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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI, encaminha, por meio do Ofício nº 078/2001,de 01/06/01, solicitação de reconhecimento do Curso de Ciências Econômicas, nos termos do § 1º do Art. 13 da Deliberação CEE 07/2000. O Curso foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE 545/98 e Portaria CEE/ GP Nº 79/98, de 16/11/98.

Pela Portaria CEE - GP n.º 172, de 17/09/01, foram designados os Especialistas Milton de Abreu Campanário e Edson Aparecida de Araújo Querido Oliveira para emissão de parecer técnico sobre o protocolado, cujo relatório circunstanciado encontra-se às fls. 294/331 dos autos. 

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso em questão foi autorizado a funcionar com 80 vagas iniciais. O regime de matrícula é semestral, sendo o Curso de regime seriado e, funcionando no período noturno, tem a integralização curricular de no mínimo 05 e no máximo 08 anos. 

Da análise dos autos e do relatório dos especialistas pode-se concluir que:

1.2.1 Os objetivos gerais e específicos do Curso, embora redigidos de forma um tanto ampla, permitem caracterizar um Curso com pretensões de formar profissionais habilitados a realizar estudos e pesquisas na área Econômica, analisando e interpretando dados econômicos e  estatísticos, procurando, através do uso de modelos Matemáticos, uma representação do comportamento dos fenômenos da realidade.

Na opinião dos especialistas, a FAI deveria definir mais especificamente o tipo de profissional a ser formado, considerando a sua futura inserção no cenário profissional da região. No entanto, a formulação mais ampla e genérica do perfil profissional pretendido não invalida a proposta do Curso.

1.2.2 A estrutura curricular apresentada prevê uma carga horária total de 3.600 horas, distribuídas pelos 10 semestres de duração do Curso, agrupadas em:

Disciplinas de Formação Geral


1.224 horas

Disciplinas de Formação Profissional
2.376 horas

A estrutura curricular em desenvolvimento está de acordo com a proposta autorizada para o Curso. A comissão de especialistas apresenta sugestões para maior adequação curricular do Curso, com um novo dimensionamento das disciplinas. Essas sugestões poderão ser consideradas pelos professores e pela coordenação do Curso em reestudos futuros do Projeto Pedagógico. São contribuições que apontam para uma revisão constante da proposta original, dada, principalmente, a natureza do campo do conhecimento a que o Curso se refere.

1.2.3 O Corpo Docente é composto de 12 professores, sendo que 01 é livre-docente, 03 são doutores, 04 são mestres e 04 são especialistas, perfazendo um total de 66,5% de professores titulados. Embora atendendo plenamente às normas deste Conselho, os Especialistas recomendam que a Instituição atue pró-ativamente no sentido de incentivar e apoiar as iniciativas individuais para Mestrado e Doutorado na área de Economia mais especificamente, transformando-as em um programa efetivamente Institucional de capacitação docente.

1.2.4 Quanto às instalações e equipamentos, inclusive biblioteca e laboratórios, as condições são favoráveis. Na opinião dos Especialistas, “a biblioteca é adequada para as atividades de pesquisa e estudo em nível de espaço útil e conforto que oferece aos usuários”. Quanto ao acervo, embora tenha sido ampliado após a autorização do Curso, ainda são necessárias aquisições para melhor atender a seus alunos. Os laboratórios são suficientes e muito bem equipados para o número de alunos, em função das atividades programadas. As salas de aula são amplas, bem ventiladas e todas equipadas com ar condicionado.

1.2.5 A Avaliação Institucional realizada por este Conselho em 1999, considerou que a FAI vem desenvolvendo um trabalho profícuo na direção da qualificação e expansão de sua atuação.

Por todo o exposto, o parecer é favorável ao reconhecimento pleiteado, nos termos das normas em vigor.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Ciências Econômicas oferecido pelas Faculdades Adamantinenses Integradas - FAI, de Adamantina, pelo período de 03 anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio da Presidência, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, em 14 de janeiro de 2002.

a) Consª Sônia Aparecida Romeu Alcici

                       Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

O Cons. José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar.

Câmara de Educação Superior, em 16 de janeiro de 2002.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

                  Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de fevereiro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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